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RESUMO: A pandemia mundial causada pelo Coronavírus e declarada pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020 contaminou e interferiu fortemente o 

contexto social, inclusive, afetando diretamente a vida de milhares de universitários. As 

sequelas deixadas pelo vírus atingiram tanto a saúde física como psicológica. Devido a 

grande relevância do tema, este trabalho de pesquisa de campo objetivou analisar os 

indicativos de ansiedade, depressão e estresse entre estudantes universitários. 

Participaram do estudo 42 universitários sudoestinos que foram infectados pela COVID-

19 no período pandêmico, sendo que entre os parcipantes, 81% afirmaram ser do gênero 

feminino e 83,34% com faixa etária entre 18 a 31 anos. Aplicou-se como instrumentos da 

pesquisa, um questionário sócioeconomico, a Escala de Ansiedade e Depressão (HAD), 

a Escala de Estresse Percebido (EPS 10) e um questionário para compreender a 

experiência da infecção pela COVID-19 e o impacto sobre a vida e os estudos destes 

acadêmicos. Os resultados apontaram que a COVID-19, na percepção dos entrevistados, 

implicou na piora da saúde mental, da ansiedade, da depressão e do estresse. Intervenções 

psicológicas fazem-se necessárias neste campo, assim como novos estudos sobre o tema 

com outras amostras. Além disso, aponta-se a importância da psicoterapia para amenizar 

ou até mesmo extinguir os sintomas, melhorando a qualidade de vida dos universitários 

que tiveram a experiência da contaminação.   

Palavras-chave: COVID-19. Psicologia. Universitários. 

 

ABSTRACT:  The global pandemic declared by the World Health Organization (WHO) 

in March 2020, caused by the COVID-19 virus, has contaminated and strongly interfered 

with the social context, including the lives of thousands of university students. The 

sequelae left by the virus affected both physical and psychological health. Due to the great 

relevance of the theme, this field research work aimed to analyze the indicators of anxiety, 

depression and stress among university students. Forty-two Southwestern university 

students who were infected by COVID-19 during the pandemic period participated in the 

study, and among the parcipants, 81% said they were female and 83.34% were aged 

between 18 and 31 years. A socio-economic questionnaire, the Anxiety and Depression 

Scale (HAD) and the Perceived Stress Scale (EPS 10) and a questionnaire to understand 

the COVID-19 infection experience 19 and the impact on their life and studies were 

applied as a research instrument. The results showed that COVID-19 implied a worsening 

in the mental health of infected university students in their perception, as well as 

worsening anxiety, depression and stress. Psychological interventions are needed in this 

field, as well as new studies on the subject with other samples. In addition, the importance 
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of psychotherapy to alleviate or even extinguish symptoms is pointed out, improving the 

quality of life of university students who have had the experience of contamination. 

Keywords: COVID-19. Psychology. University. 

 

  

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Coronavírus, um fenômeno mundial e causador da COVID-19, apareceu e 

contaminou, de forma rápida, milhares de pessoas, alastrando-se por outros países, 

atingindo o mundo todo, fazendo com que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

declarasse pandemia, devido ao alto índice de contaminação.  

No final do ano de 2019, em Wuhan, na China, originou-se a epidemia de 

COVID-19, caracterizado como um grande problema de saúde pública (PHELAN et al., 

2020). Já em janeiro de 2020, a OMS declarou este surto como emergência de saúde 

pública com consequências internacionais, e em 11 de março do mesmo ano, a OMS 

declarou a COVID-19 como uma pandemia. Até o final de agosto de 2021 foram 

identificados 217 milhões de casos confirmados no mundo, sendo de 4,51 milhões de 

óbitos. No Brasil, até o mesmo período, foram notificados 20.752.281 casos confirmados 

e 579.574 óbitos (MENG; HUA e BIAN; OMS, 2020; BRASIL, 2021; DASA, 2021). 

A China, por ser o primeiro país que identificou o vírus e adotou a quarentena 

e o isolamento social como medidas protetivas à disseminação, indicou, por meio de 

estudos, que há possíveis consequências psicológicas do confinamento em massa. Os 

resultados mostraram maior índice de ansiedade, depressão, uso nocivo de álcool e menor 

bem-estar mental do que os índices usuais (AHMED et al., 2020).  

Como em outras pandemias vivenciadas pelo mundo, a contenção foi adotada 

como a melhor medida de prevenção a propagação do vírus. Algumas localidades, 

direcionadas por seus órgãos governamentais, adotaram decretos e medidas de contenção 

à COVID-19, que previam o isolamento, até mesmo forçado, e o fechamento de 

comércios e de órgãos públicos por horário determinado. Muitas pessoas foram 

contaminadas pelo vírus, chegando inclusive a complicações letais.  

Apesar de todo o esforço da comunidade científica, pouco se sabe sobre o 

vírus. Qual o melhor diagnóstico, como se dá a propagação, qual é o tratamento mais 

eficiente, informações sobre a cura, sobre os sintomas e as sequelas e, dentre elas, as 
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causadas na saúde mental. Tantas mortes, isolamentos, mudanças na forma de viver, 

distâncias, incertezas, muitos acometidos, resultaram em pessoas com comprometimento 

da saúde física e também psicológica, como medo, estresse, revolta, sofrimento, angústia, 

ansiedade, depressão, compulsão, tristeza, desesperança, luto.  

Os jovens e estudantes, em especial, tiveram as suas aulas canceladas e 

mudadas para a modalidade remota, em sua grande maioria e por diversas vezes, e ainda 

precisaram se adequar a esta rotina incerta. Estes precisaram se adaptar, pois estavam 

acostumados a uma rotina de frequência de aulas presenciais e atividades 

extracurriculares, convivência com os colegas, sanar dúvidas sobre o conteúdo próximo 

aos profissionais da educação, em uma cultura em que a modalidade presencial sempre 

prevaleceu. Neste contexto, sentem-se desamparados, sozinhos assistindo às aulas pela 

tela de seus celulares e outros meios eletrônicos, afetando os planos, os sonhos destes 

estudantes.  

As adaptações a esta nova realidade consequente da pandemia do 

Coronavírus Disease 2019 (COVID-19) e de suas complicações, trouxe à população 

mundial a intensificação de sentimentos, e na maioria das vezes, de sentimentos negativos 

de dor, de luto, de tristeza, de incerteza, de desespero, de ansiedade, de depressão, de 

pânico, de fobia, dentre outros. No entanto, parece que os já infectados com o vírus que 

conseguiram vencê-lo apresentam sequelas pós-COVID, podendo sê-las físicas, 

cognitivas e emocionais, proporcionais à gravidade em que foram afetados.  

A pandemia de coronavírus SARS-Cov2 interrompeu as atividades 

presenciais de 91% dos estudantes no mundo (UNESCO, 2020). Grande parte dos 

universitários questionados afirmam que as dsuas atividades universitárias se mantêm 

remotas e híbridas, poucos deles estão na modalidade presencial. No Brasil, antes da 

pandemia, já havia a possibilidade de que cursos de graduação presenciais fossem 

compostos por atividades desenvolvidas na modalidade Educação a Distância (EaD), 

sendo que o limite máximo de carga horária para atividades nesta modalidade era de 40% 

sobre a composição total de atividades nos cursos (BRASIL, 2019). Considerando o 

contexto de pandemia da COVID-19, houve a necessidade de mudanças com relação à 

prática de atividades não presenciais por meios digitais e o limite de carga horária.  

O grupo escolhido como amostra de pesquisa deste trabalho foram os 

universitários, grupo composto em sua maioria por pessoas jovens que, apesar de estarem 

em isolamento, com aulas na modalidade remota ou em caráter híbrido, convivem com 
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os familiares, colegas de trabalho e estão suscetíveis à contaminação. Sendo de relevância 

para a comunidade científica, diante desta nova patologia, que estudos sejam realizados, 

por amostras, em pequenas ou grandes escalas, a fim de agregar conhecimento para 

pesquisas futuras. Assim como é importante para a sociedade que se saiba as 

consequências para a saúde mental, para que se possa tratar ou ao menos saber lidar com 

elas.  

Os universitários são uma parte da população de grande relevância, 

considerando que esses são os futuros profissionais, cientistas, estão na faixa etária de 

maior produtividade e que são e serão responsáveis pela criação de uma nova geração. 

Neste contexto, dá-se a importância de se analisar como estão os universitários que foram 

acometidos pelo vírus pandêmico quanto à saúde psicológica, principalmente, no que se 

refere à ansiedade, depressão e estresse, pois é de conhecimento que em desequilíbrio 

estes afetam a vida como um todo do sujeito.  

Nesse sentido, tendo em vista as mudanças nos padrões de vida da população 

mundial e, consequentemente, no cotidiano dos acadêmicos, questionou-se, neste estudo, 

acerca dos impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental dos estudantes 

universitários, e quais os mecanismos capazes de minimizar e/ou evitar possíveis 

sofrimentos e/ou transtornos psíquicos nessa população (GUNDIM et al., 2021). 

Neste contexto, o objetivo deste estudo é analisar os níveis de ansiedade, de 

depressão e de estresse em estudantes universitários sudoestinos que tiveram experiência 

com a contaminação com o Coronavírus Disease 2019 (COVID-19), descrevendo as 

mudanças cotidianas impostas pela pandemia e a sua percepção sobre a saúde psicológica; 

citando a vivência dos universitários brasileiros durante a pandemia e o índice de 

contaminação nesta amostra. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODO 

 

O presente estudo seguiu os parâmetros éticos de pesquisas com seres 

humanos conforme a Resolução 466/2012, pelo CAAE 93703418.4.0000.0109, sendo 

aprovado pelo Parecer de número 4.875.861. O trabalho apresenta delineamento de 

pesquisa exploratória, qualitativa e quantitativa, ainda de caráter informativo (BRASIL, 

2012).  

 

2.2 Participantes 
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Universitários que foram contaminados pelo Coronavírus, da região Sudoeste 

do estado do Paraná, participantes de grupos e redes sociais, independente de curso, ou 

universidades, pública ou privada; que atenderam os critérios de inclusão: maioridade, 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, de forma voluntária e aceite 

em participar. Foram excluídos os universitários que não responderam ao questionário ou 

não aceitaram participar. 

 

2.3 Instrumentos 

Questionário sociodemográfico: elaborado pelas autoras contendo 08 

questões, no intuito de coletar informações gerais sobre a amostra de universitários que 

se dispuseram a responder o questionário. Dentre os dados foram incluídas características 

como gênero, idade, local de residência, instituição de ensino, com quem mora, aspectos 

psicológicos e hábitos de vida.  

Escala de nível de ansiedade e depressão – Escala HAD – A Avaliação do 

Nível de Ansiedade e Depressão (Zigmond &amp; Snaith, 1983) foi aplicada com o 

intuito de identificar sintomas de ansiedade e de depressão em pacientes de hospitais 

clínicos não psiquiátricos. A Escala HAD possui 14 questões, as ímpares referem-se aos 

sintomas de ansiedade (HAD-A) e as pares aos sintomas de depressão (HAD-D), em seu 

score as alternativas de cada questão são conferidas em 0, 1, 2 ou 3 pontos, somados e 

usados como pontos de corte. Os resultados apontam indicativos para a ansiedade (HAD-

A) e depressão (HAD-D) e apresenta prevalência de 0 a 7 pontos (improvável), 8 a 11 

(possível-questionável) e 12 a 21 (provável) (TOTI; BASTOS; RODRIGUES, 2018). 

Escala de estresse percebido - ESP-10 (COHEN et al., 1988): EPS-10 - 

Escala de Percepção de Estresse 10 (COHEN, KAMARCK, MERMELSTEIN, 1983). 

Esta escala conta com 10 itens com perguntas de sentimentos e pensamentos, avaliando 

o grau com que o indivíduo avalia os níveis de estresse em sua vida (SILVA et al., 2018). 

Os escores podem ser comparados com a tabela normativa da população americana 

(COHEN, 1983). Quanto maior for a pontuação, maior será a percepção de estresse 

(REIS, 2005). 

Vivência como estudante infectado pela COVID-19: O formulário foi 

composto por 20 questões elaboradas pelas pesquisadoras a partir de percepções acerca 

da vivência da infecção pela COVID-19 a e relação com o contexto universitários. 

 

2.4 Procedimentos 
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A etapa inicial do estudo foi uma revisão de literatura conforme temática de 

pesquisa, seguida pela confecção dos instrumentos de pesquisa. A partir de então o estudo 

foi divulgado em grupos e redes informando aos usuários que a aplicação era voluntária, 

qual era a finalidade e que haveria o sigilo mediante a assinatura de consentimento da 

pesquisa. A próxima etapa foi a análise e a discussão dos resultados.  

A divulgação da pesquisa foi realizada em ambiente on-line, em grupos e 

redes sociais, abrangendo estudantes de universidades particulares e públicas do Sudoeste 

do Paraná, podendo os participantes residirem em cidades do Paraná ou regiões vizinhas. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amostra deste estudo foi composta por 42 respondentes, sendo 81,00% 

mulheres, com predominância do estado civil solteiro (66,70%) e faixa etária entre 18 e 

30 anos (83,34%). Esse perfil corrobora as estatísticas do INEP (2018) e IBGE (2019), 

que apontam o universitário brasileiro médio como majoritariamente feminino, jovem e 

estudante de instituições privadas (PEDUZZI, 2020). Sobre a configuração familiar, 

33,30% residem com os pais e 28,70% com cônjuges ou noivos, sendo que 83,30% não 

possuem filhos. O teste Shapiro-Wilk revelou valores significativos para estresse, 

ansiedade e depressão, justificando o uso de testes não paramétricos para as análises 

subsequentes. 

Esta pesquisa objetivou evidenciar as consequências da COVID-19 em 

universitários sudoestinos do estado do Paraná, quanto à saúde mental (ansiedade, 

depressão e estresse), pois apesar de pouco se saber sobre o novo Coronavírus, estudos 

apontam possíveis sequelas físicas e psicológicas. Analisando os resultados obtidos em 

questionários aplicados na amostra que atenderam aos requisitos, pode-se observar a 

saúde dos acadêmicos que testaram positivo para o vírus. De acordo com o Instituto 

Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP (2018), Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística - IBGE (2019) e Instituto Samesp (2020), constatou-se que o 

perfil dos universitários brasileiros é formado, em sua maioria, por pessoas brancas, do 

sexo feminino, com idade entre 19 e 24 anos, estudantes em instituições privadas, no 

período noturno, com ensino médio em escolas públicas, residentes com os pais e 

trabalhadores por necessidade para auxiliar na renda familiar, com remuneração de até 

dois salários mínimos (PEDUZZI, 2020).  O perfil dos universitários que responderam 
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aos questionários desta pesquisa não foi contrário às estatísticas dos institutos citados, já 

que dos 42 participantes, a maioria afirmou ser do gênero feminino, com faixa etária entre 

20 a 30 anos, sem filhos, estudantes de instituições privadas, solteiros, residentes com os 

pais em cidades do Paraná. Expuseram, ainda, que fazem uso de medicamentos para 

dormir 28, 2% da amostra.  

Assim, o Conselho Nacional de Educação (CNE) emitiu orientações para a 

reorganização dos calendários escolares, realização de atividades pedagógicas não 

presenciais, considerando as atividades na carga horária do ano letivo (BRASIL, 2020). 

Particularmente, quanto ao Ensino Superior, considerando-se as normas que regulam o 

ensino remoto, o parecer dá ênfase à adoção de atividades por meios digitais e ao uso de 

ambientes virtuais de aprendizagem como forma de substituir as atividades presenciais, 

viabilizando a continuidade do ensino durante a pandemia. 

Quanto à rotina acadêmica, 78,55% estavam na modalidade remota e 78,60% 

em rede privada. Durante a infecção, 42,90% necessitaram de afastamento total das 

atividades, 31% parcial e 26,10% mantiveram a rotina. Sobre a adaptação institucional, 

40,50% declararam-se parcialmente satisfeitos e 37,50% insatisfeitos. Embora 47,60% 

classifiquem o ensino como ótimo, a divisão de opiniões reflete o que Martins e Moço 

(2009) discutem sobre a modalidade a distância: estudantes mais jovens podem não ter 

atingido a maturidade e o planejamento necessários para o rigor que o ensino remoto 

impõe, gerando desgastes adaptativos. 

Os meses de contaminação variaram de março de 2020 a maio de 2021, com 

picos em maio de 2021 (19%) e fevereiro de 2021 (14,30%). Em conformidade com o 

cenário de sobrecarga do SUS (CONASEMS, 2020), 42,90% dos participantes 

precisaram pagar pelo próprio teste. Apesar de 88,10% não terem sido hospitalizados, um 

dado alarmante é que 78,60% afirmaram possuir sequelas pós-COVID (físicas, cognitivas 

ou psicológicas). Conforme Moura et al. (2021), mesmo em casos leves, cerca de dois 

terços dos indivíduos mantêm sintomas persistentes após 60 dias, o que caracteriza a 

complexidade clínica da doença. 

Os níveis de saúde mental sofreram alterações drásticas após a infecção. A 

percepção de "muita ansiedade" saltou de 9,52% (pré-COVID) para 45,24% (pós-

COVID). O estresse elevado subiu de 9,52% para 54,76%, e a percepção de muita 

depressão de 11,90% para 35,71%. Pela Escala HAD, identificou-se quadros prováveis 

de ansiedade em 28,57% e de depressão em 26,19%. Segundo Xiang et al. (2020), 
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pacientes com confirmação de COVID-19 experienciam medo da morte e solidão, 

sentimentos que podem evoluir para transtornos psicológicos graves. O medo de 

contaminar familiares, relatado por 73,80% dos participantes cujos parentes também 

testaram positivo, funciona como um gatilho para culpa e tristeza, elevando o estresse 

(STROEBE et al., 2007). 

A análise de correlação de Spearman revelou que o gênero correlacionou-se 

significativamente com o estresse (ρ = 0,322; p = 0,038), ansiedade (ρ = 0,365; p = 0,018) 

e depressão (ρ = 0,325; p = 0,036). Isso ratifica achados de Wang et al. (2020), que 

indicam que o impacto psicológico negativo da pandemia é consistentemente maior em 

mulheres e estudantes. Além disso, o número de filhos correlacionou-se positivamente 

com o estresse (ρ = 0,336; p = 0,030), sugerindo que a responsabilidade familiar em 

tempos de crise sanitária é um fator agravante. 

Pela escala EPS-10, a pontuação de estresse variou de 4 a 36, com alta 

frequência em scores elevados (21 a 33). Mais de 30% dos universitários relataram não 

controlar a irritação e 28% sentem que os problemas acumularam de forma insolúvel. 

Shigemura et al. (2020) explicam que o isolamento e a incerteza diante de uma doença 

desconhecida desestabilizam a autoconfiança. Curiosamente, não houve correlação entre 

as variáveis de saúde mental e as modalidades de estudo ou tipo de instituição. Hipotetiza-

se que a preocupação com o contexto social amplo e a sobrevivência biológica (PEREIRA 

et al., 2020) sobrepõe-se às questões pedagógicas no momento da infecção. 

Por fim, a necessidade de pagar pelo teste correlacionou-se com a ansiedade 

prévia (ρ = 0,358; p = 0,020) e estresse antes da COVID-19 (ρ = 0,417; p = 0,006). Isso 

demonstra que a vulnerabilidade socioeconômica e a insegurança quanto ao suporte do 

sistema de saúde (BANERJEE, 2020) são preditores de sofrimento psíquico, 

intensificando quadros de ansiedade e depressão que já vinham sendo gestados no 

contexto pandêmico. 

  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

Conforme o objetivo do presente estudo de analisar indicativos quanto aos 

níveis de ansiedade, de depressão e de estresse em estudantes universitários sudoestinos 

que tiveram experiência com a contaminação com a Coronavírus Disease 2019 (COVID-

19), foi possível observar, para a amostra pesquisada, o aumento significativo conforme 
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a percepção dos participantes, o que corrobora com outros estudos científicos 

anteriormente realizados. 

Em dados obtidos pela escala HAD, que avaliou os níveis de ansiedade e de 

depressão após a contaminação pelo vírus, grande parte citou se sentir contrariada, tensa, 

preocupada; mais da metade dos questionados demonstrou estar desgostosa, com menor 

bom humor, mais lenta em suas atividades, sensação ruim de medo, frio na barriga, 

sensação ruim no estômago, diminuída da autoestima, menos esperançosa e animada; 

metade dos universitários percebeu não conseguir relaxar ou sentir prazer, e relatou 

sensação de pânico. 

Já para a escala EPS-10, que visa avaliar o estresse do indivíduo, foram 

constatados dados elevados de estresse, de acordo com as respostas que apontaram baixa 

tolerância à frustração, sensação de incapacidade em controlar a própria vida e de darem 

conta de seus afazeres, nervosos ou estressados, além da baixa autoconfiança apresentada 

por grande parte dos universitários. Mais de 30% disseram não controlar a irritação com 

frequência e ficarem bravos devido a perda de controle das situações cotidianas, ainda 

mais da metade confirmaram não sentirem a vida sob controle, e 28% perceberam os seus 

problemas acumularem de tal forma que não conseguem resolver.   

Apesar disso, os achados no presente estudo não relacionaram as condições 

de ensino (remotas, EAD, híbridas) às variáveis de saúde mental. Sabe-se que os fatores 

externos, como as mudanças cotidianas pela pandemia originada pela COVID-19, 

afetaram o estado da saúde mental da população, como dos universitários, que em sua 

maioria são jovens em fase ativa da vida social, acadêmica, com expectativas de planos. 

A pandemia e as suas intercorrências modificaram estas vivências de tal maneira que 

trouxe incertezas, medo, ansiedade, frustrações, dentre outros sentimentos para os 

universitários. A situação é ainda mais agravante para os contaminados pela COVID-19 

que, mesmo ainda havendo poucos estudos sobre o recente vírus, já foi constatado que as 

sequelas vão além de físicas, mas também as psicológicas, como constatado nesta 

pesquisa, em que houve relevante alta no índice de ansiedade, depressão e estresse quando 

comparados o antes e o após a contaminação pelo Coronavírus. Os dados apontam para a 

importância em haver mais estudos relativos às consequências do vírus na saúde mental 

visando a melhoria da qualidade de vida dos acometidos.  
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